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M
ilhões de corações es-
palhados pelo país ba-
tem ansiosamente pelo 
primeiro jogo da deci-

são da Copa do Brasil, entre Co-
rinthians e Flamengo, hoje, às 
21h45. Apaixonados do Distrito 
Federal pela dupla mais popular 
do futebol nacional não veem a 
hora de a bola rolar na Neo Quí-
mica Arena, especialmente os 
fãs mirins. No Dia das Crianças, 
o presente delas é uma das finais 
mais aguardadas da temporada. 

No clima da disputa pelo segun-
do troféu mais importante do país, 
o Correio reuniu, no Mané Garrin-
cha, quatro dos milhares de jovens 
alvinegros e rubro-negros de Bra-
sília. Todos eles, com muito amor 
à bandeira e confiantes na vitória. 
No entanto, só um lado poderá tes-
temunhar a escrita de mais um ca-
pítulo de glória nas páginas cente-
nárias dos times do coração.  

Os integrantes do bando de lou-
cos do quadradinho são de Ceilân-
dia. Giovanna Sousa, de 12 anos, e 
Gustavo Tévez, 17, não escondem 
a paixão pelo Timão. Primos, os 
dois contam que o sentimento pe-
la equipe do Parque São Jorge vem 
desde o berço. “O Corinthians é 
coisa de família. Eu gosto de ser co-
rintiana. Para mim, é um time com 
uma bela história bacana, mas que 
também sofre bastante. Não gos-
to de sofrer assim, mas faz parte”, 
brinca a pequena torcedora. 

O nome já diz tudo. Gustavo 

COPA DO BRASIL Primeiro capítulo da decisão de 180 minutos entre Corinthians e Flamengo, no feriado de Dia das Crianças, 
agracia os fãs mirins da dupla mais popular do futebol nacional. Alvinegros e rubro-negros do DF esperam um desfecho feliz

VICTOR PARRINI*

Minervino Júnior/CB/D.A. Press

O presente é a final!

21h45

Estádio

Neo Química Arena (SP)

Copa do Brasil

Final (ida)

Transmissão  

Globo e SporTV

Árbitro  

Braulio da Silva Machado (SC)
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Técnico: Vítor Pereira

Yuri Alberto
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Everton R.

David Luiz

João Gomes

Léo Pereira

Thiago Maia

Filipe Luís

Arrascaeta

GabigolPedro

OURO DE MAYRA MUNDIAL DE VÔLEI COPA DO MUNDO LIBERTADORES FÓRMULA 1 BOXE

A judoca Mayra Aguiar 
se sagrou tricampeã 
mundial, em Tashkent, no 
Usbequistão. A brasileira 
obteve o feito inédito ao 
garantir mais uma medalha 
de ouro na categoria até 78 
kg, desta vez na final contra 
a chinesa Zhenzao Ma, a 
quem venceu por waza-
ari. “Essa medalha vai ser 
tricomemorada”, brincou.

Em um dos melhores jogos 
do Mundial, a Seleção 
Brasileira feminina buscou 
uma suada virada para 
desbancar o Japão, seu algoz 
na primeira fase, e avançar à 
semifinal, em Apeldoorn, na 
Holanda. O time perdia por 2 
sets a 0 antes de impor uma 
reviravolta incrível, por 3 a 2, 
com parciais de 18/25, 18/25, 
25/22, 27/25 e 15/13.

A Fifa abriu, ontem, as 
aplicações para o Programa 
de Benefícios para Clubes, 
que distribuirá R$ 1,09 bilhão 
para os times que cederem 
jogadores para seleções 
durante a Copa do Mundo. 
O projeto de compensação 
prevê o pagamento de US$ 
10 mil por cada dia em que 
o convocado permanecer no 
Mundial do Catar.

A Conmebol anunciou, 
ontem, que o VAR vai ser 
utilizado em todos os jogos 
da Libertadores, da Sul-
Americana e Recopa a partir 
do próximo ano. A decisão 
foi tomada após reunião 
conselho da confederação, 
em Luque, no Paraguai. 
“O sistema trará maior 
transparência desde o início 
dos principais torneios.”

O brasileiro Pietro Fittipaldi 
voltará a pilotar um carro 
de Fórmula 1 nas próximas 
semanas. O neto de Emerson 
Fittipaldi foi confirmado 
ontem pela equipe Haas para 
os treinos livres nos GPs do 
México e de Abu Dabi, duas 
das últimas etapas deste 
ano. O Brasil não tem um 
piloto no grid desde Felipe 
Massa, em 2017.

Dias 12 de novembro e 
3 de dezembro: estas 
são as datas previstas 
para as lutas de estreia 
de Beatriz Ferreira no 
boxe profissional. Os dois 
combates deverão ser nos 
Estados Unidos e o segundo 
na preliminar de Roman 
Chocolatito Gonzalez x 
Juan Francisco Estrada, em 
Glendale, Arizona.

Tévez não é um torcedor comum. 
Xará do argentino Carlitos Tévez, 
ídolo e protagonista do tetracam-
peonato brasileiro em 2005, o bra-
siliense é fanático e carrega com 
orgulho a homenagem a um dos 
mais importantes jogadores da 
história recente do clube paulis-
ta. “Gosto desse nome. Quando fui 
crescendo, pesquisei mais sobre o 
Tévez argentino e a importância 
dele para o time. Minha mãe achou 
ruim no início, mas aceitou a ideia 
e resolveu acrescentar o ‘Gustavo’. 
A junção ficou boa”, revela. 

Fiel, a dupla alvinegra não fica 
em cima do muro na hora de ar-
riscar um placar para o primeiro 
ato da final. “Como todo bom so-
fredor corintiano, creio na ‘golea-
da’ por 1 x 0 para levar a vantagem 

para o Rio de Janeiro. O importan-
te é seguir vivo e tentar conquis-
tar mais um título”, ressalta Tévez. 
Giovanna também prospecta uma 
partida truncada. “É coisa de 1 x 0. 
Não vai ser fácil, mas dá para sair 
na frente e tentar ser campeão. É a 
primeira final que acompanho de 
fato. Estou ansiosa”, compartilha. 

Atentos à movimentação dos 
corintianos, a base da torcida fla-
menguista no centro do país tam-
bém promete uma grande festa 
para acompanhar a final. Mora-
dores de Arniqueira, os irmãos Ar-
thur, de 18 anos, e Davi Zara, 12, 
são pé-quentes e esperam repetir 
a dose de conquistas, como as da 
Libertadores (2019), do Brasilei-
rão (2020 e 2021) e da Supercopa 
do Brasil (2020 e 2021). 

“O Corinthians é 
coisa de família. 
Eu gosto de ser 
corintiana. Para 
mim, é um time 
com uma bela 

história bacana. O 
jogo de hoje é coisa 

de 1 x 0. Não vai 
ser fácil, mas dá 

para sair na frente”

Giovanna Sousa, 11 anos

“O Flamengo é 
uma paixão que 

só aumenta e 
que tenho desde 

pequeno. Acredito 
na vitória por

2 x 0, com dois gols 
do Pedro ou até com 

um do Gabigol. 
Vou comemorar 

bastante”

Davi Zara, 12 anos

Assim como no caso dos co-
rintianos, a paixão dos irmãos pe-
lo Flamengo também é algo de fa-
mília, um sentimento introduzido 
desde os primeiros dias de vida. 
Para eles, é como se a devoção ao 
vermelho e preto fosse de sangue. 
“Comecei a torcer pelo incentivo 
da família. Meu pai, meu irmão 
e minha mãe são flamenguistas. 
Então, segui o mesmo caminho. É 
uma paixão que só aumenta”, de-
clara o caçula Davi. 

Um dos responsáveis por in-
centivar o irmão a acompanhar a 
companhia da Gávea, Arthur tam-
bém faz juras de amor ao clube ru-
bro-negro. “É um sentimento que 
cresce cada vez mais. Não me vejo 
torcendo para outro clube. Se tem 
uma coisa que gosto no futebol, é 
esse sentimento, essa paixão. O fu-
tebol vai muito além da bola”, ma-
nifesta o torcedor.

Menos contidos em compa-
ração aos corintianos, os rubro-
negros do DF enxergam, além da 
possibilidade de trunfo na casa 
adversária, uma boa vantagem 
para a decisão do próximo 19 de 
outubro, no Estádio do Mara-
canã. “Acredito na vitória por 2 x 
0”, diz Arthur. Davi segue o mes-
mo raciocínio do irmão mais ve-
lho. “Uma vitória por 2 x 0, com 
dois gols do Pedro ou até mesmo 
um de Pedro e outro de Gabigol. 
Vou comemorar bastante, caso o 
time seja campeão”, crava.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

Faltam 

39 
dias

#partiucatar
À frente da Seleção Brasileira 
desde 2016, Tite terá a segunda 
Copa do Mundo pela frente. A meta 
é ter um desempenho melhor do 
que há quatro anos, quando caiu 
nas quartas de fi nal para a Bélgica. No Catar, 
porém, o treinador comandou todo o ciclo para 
chegar mais forte na busca pelo hexa.
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